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	a constituição de cada indivíduo determina o seu gênio. O temperamento próprio é extraordinário, tem a potência intelectual, o domínio do conhecimento especializado, mas as reações emocionais são diversas embora delimitadas.

	As particularidades distinguem uns indivíduos dos outros. A reação afetiva de cada um é própria e depende dos estímulos vitais.  Reconhecendo isto, conhecem-se as pessoas e obtêm-se tudo delas.

	Os gênios dividem-se em bilioso, nervoso, linfático e sanguíneo. Conheça-os e tenha o domínio na condução familiar, na liderança dos negócios, na pregação religiosa.

	O gênio do bilioso, ou colérico, pertence a uma pessoa que geralmente tem a pele morena, tendendo para o amarelo, traços fisionômicos marcantes com larga fronte. Seus lábios são finos e o nariz pontiagudo. Os olhos podem ser castanhos claros ou escuros, de olhar penetrante. Tem tendência em ser magro. Seus batimentos cardíacos são rápidos. Tem grande força de vontade, ambição e autoritarismo. Gosta de estar em ação. Torna-se difícil nos contatos sociais quando escolhe um caminho preconceituoso.

	O gênio fleumático, ou linfático, tem a pele fina e lisa, quase sem pelos. Seu corpo tem aspecto pesado, embora a face se apresente pacífica. Pode ter sobrepeso e até obesidade. Seu pulso é lento. Está sempre sonhando. Vive sem arriscar-se muito em paixões, mas preserva as amizades. Carece de imaginação, pois sua inteligência é lenta, mas tem boa e memória.

	O gênio melancólico tem o rosto contraído, aparenta estar sempre triste. Seus lábios são apertados e finos, o nariz alongado e os olhos fundos. É uma pessoa inquieta, a pulsação é lenta. É um pouco desajeitado, nos gestos. Sua emotividade acentuada o torna impressionável. Tendência ao pessimismo, por isso pode levar uma vida solitária. 

	O gênio sanguíneo é de compleição robusta por causa de que, nele, predomina o sistema circulatório. Possui uma musculatura dura. Os olhos penetrantes. Sua forma de caminhar expressa autoridade. Pode ser calvo e ter barriga proeminente. Dorme profundamente. Sua memória é boa. Tem uma natureza muito otimista e não gosta de conflitos, preferindo conciliar. É generoso, quando lhe solicitam os favores, mas pode se irritar quando desconfia que esteja sofrendo abusos. É sempre jovial e vaidoso.

	As descrições acima são aspectos parciais do que o estudo acerca dos temperamentos revela. No entanto, é preciso ter cautela nas interpretações. 

	As motivações da sociedade, sua identidade coletiva, são entendidas a partir dos comportamentos individuais. A categorização das personalidades, sua classificação objetiva, é uma prática que surgiu na mais remota antiguidade. 

	Os médicos antigos, sobretudo Hipócrates e Galeno, dividiram os temperamentos tendo por base os quatro humores. Segundo eles, os quatro líquidos humorais promoviam a saúde do corpo e seu desequilíbrio ocasionava as doenças do corpo e da alma. 

	O progresso do campo de estudos sobre a personalidade humana se alargou, se diversificou. A tarefa envolveu vários pesquisadores históricos. 

	O austríaco Sigmund Freud, neurologista e psiquiatra, foi levado pelo esforço dessa descoberta a criar a Psicanálise.  Seu discípulo, depois dissidente, Alfred Adler, psicólogo, criou a Psicologia do Desenvolvimento Individual.
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